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Resumos Apresentados

ca em plantas de ~ e de tonate . Observou-se tarrbém maior agreas ív tdade do

isolado do tonate í ro em plantas de tomate e do rrcrrcei ro em plantas de marreo,

A FERRUGEM DO OITI (HOQUILEA TOHENTOSA). L. GASPAROTT01;
~ I P H LIMA! • F.A. FERREIRA2. {CPAA/EHBRAPA, Hanaus, AM;
2UFV.· Oepto. de Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, HG}. ~ ..l:.!.I..§.1
Q! Qi11 (HQquile4 toaeotosa),

Relata-se ocorrência de uma ferrugem oiti (Noquile.
to.entos. Benth.), e. Hanaus, AM. Os ataques tê. incidido
órgãos tenros, e. viveiros e plantas jovens e adultas de áreas de
jardins estacionamentos. As pústulas são pontuações
• inúsculas, salientes, amarelo-claras e surgem em aabas as faces
das folhas, nas nervuras, nos pecíolos e porções terminais dos
galhos. E. órgãos tenros, há quei~a generalizada de ramos, queda
das folhas e desponteiramento das plantas. Ea folhas de mais
maturidade as infecções resulta. e. numerosas lesões necr6ticas,
de cinza-claros, irregularmente.bordas marrons centros
circulares, com até 5 mm de diâmetro. As uredínias
subepidereiais, anfígenas, irregularmente circulares.
carreiras uniseriadas ou radiais. As télias, sào sub-epidermais,
principal.ente abaxiais, coao crostas irregularmente circulares,
pequenas, aarron-escuras, na periferia das áreas necrosadas das
tolhas aais velhas. Ea viveiros, tea-se controlado a doença
o fungicida triandimenol. Esta ferrugem não se encontra listada

"lndice das Ferrugens do Bras U" . Os estudos de
caracterizaçào taxonô.ica do fungo COBO, provavelmente. uaa
PhakopBora encontram-se ea andamento.
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OCORRDlClA DE PODRIDÃO DE Pl!YtOPyORA EM lWfOE~RO (~~ L,) NO EST~
~ ESptRITO SANTO. J.R. LIBERATO ; C. VANETTI ; C.H.RODRICUES & V.P. DIAS
( EH'CAPA,C.P. 391, 29010-901, Vitória-ES. 2Dept2 Fitopato10gia, UFV. 36570.
Vicosa-l1C, 3Ex-Pe.q. EMCAPA). Ocurrence of Phy.tophthora rot ln papay.
plaot. io the St.te of E8plrito Santo, Brazi1.

o Eap:lrito Santo é o aegundo _ior produtor nacLcaaL de "-0. C01l
UIIII. irea plantada de aproxiaadaaente 5000 M. Detectou-ae podridão de
Phytophthora e. __ oelros Jll) .unicIpio de Linhare.-ES. O. sinto.as conai.Uaa
de ext.euec cresc1aento aicelial esbranquicado .obre os frutos, cau.ando epo-
drecu.ento doa meslDO.e podridão do caule na altura da inaerção doa pec{0108.

Inoculacõe. do bolado atravé. de iaereio de raIua e. suspensão de
•• porã:-.,.':08 e alcélio. seguido de trao.plantio, r•• ultar •• " ap04recÍIMnto
do colo e raIze •• e .arte do. JI.eedliol."; atrsvés de atoaizacão. r •• ultara.
e. 1e.õe. aquo••• no caule. tris dia. apó., a. qu.a.b evoluIr •• para l •• õe. ne
crótica •• clrcundaodo-o todo e cauaando a .arte da planta; ea fruto. de.taca=
doa coa faru.ento. através de di.coa de cultura e••• 10 CA, reaultar •• e•• in
tOlLa. tri. dia. apõe, sendo que •• iooculaçõea •• a feri_nto. prévio. revela=
raa-.e .~. efeito. O fungo taabia foi patolênico a fruto. destacado. da ca-
cau.

O patógeno apresentou, em Illeio CA. esporingios caduco. ea água. papi-
lado •• cvé í.dee , ovóide-obpir1forJle e .lip.óldes, coa 55 x. 27 \.Ia (34-68 x
20-37 lia); eoa relação 2: 1 eOllpr~nto: largura·; ca.priMnto do pedleelo
de 3.0 \.Ia e paplla coa 6.0 x. 9,0.)18 (altura x. largura). O bolado é heurotÁ-
11eo coa anter{dio anUgeno. I - 16.2 x 13,7 JJa (11,5 - 23.S x 11,) - 14.8
\,tal ); oogônio I - 25,7 ua (23.4 a 29.2 1.1.), oósporo p1eurótieo de parede
aros.a, hialino. CeM dia..tro aêdio de 22.7 \Ia (21.1 a 24.2 lia). Pertence .0
grupo de coapatibil1dade A2. !a cruza.ento coa P. cap.iei grupo AI produziu
pouca. e.trutura •• exuaia. não •• produzindo .a - autocruzaaento. O holal!o nio
forwJU c1•• Ldoeporce .a ãgua ou e. cultura. velha •• Maiore•• studo. estão een
do conduzido. para a identificação da espich. -

A ocorrêneta da doença ainda é restrita, não cau.ando até alora gran-
de. prejuízo. à cultura.
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ESPECIFICIDADE DE ISOLAOOS DE CORYNESPORACASSUCOLA DA REGIÃO DE MANAUS

AMAlJKl :lIVIERCt& L. A. G. ASSIS (INPA!CPCA Manaus - AM. CP 478, CEP 69083-=)

Specifi ty ar isolates ar Corynespora cassiicola af the r-1a'laUS reg íon.

Detenninou-se a espec í ficidade de três isolados de COryneSfX>ra casiicola,

oriundos de plantas de tomate. ~ e seringueira, cem o objetivo de avaliar

a possibilidade de infecção cruzada deste patcgeno na região de Manaus. Os

isolados foram repicados e cultivados em BOA,çH = 7,0. sob luz constante por

12 dias. com O objetivo de favorecer a esporut eçào. Os con.idfos foram obtidos

através de t.r-í.turação e fi 1t ragem de eu! tura e a suspensão ajus raría para

~ esporos/ml . As Inocul.açoes foram realizadas em plantas de manão (4 - 6

folhas) c em plantas de tomate (6 - 8 folhas) através da aspersão da suspe~

são de coni õ í os nas plantas. Imediatamente apos , as plantas foram t.r-ansfer-í.das

para câmara Úr.,ida com terrcer-atur-a de 25-2S0C por 24 h. e posteriormente tr'an~

feridas para casa õc vegetação CÇIJI UR (ar)=8C1}6,temer-atura média de 260C e

lu? natural. Avaliou-se a doença a cada dois dias observando-se a velocidade

de aparec írren;o dos s rntores em cada planta. Todos os isolados causarem doen

324

cem várias reações í ntc rrredí ar-í as da doença em outras coro ínaçoes . Este estudo

pode servir de orientação nas estratégias de eul Uvas consorciados na região.

• Bolsista do progr-ena HHAE/CNPq.
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PODRlD70 DE FRU'TOS ro ARAçA-roI CAUSADAPOR ESPtCIE DE PHYWPIlTRORA. A.M.L .

NUNES1 '" F.C. de ALIlUQUERQUE1. FNBRAPA/CPA'IU, LAB. FIWPAWLOGIA, C.P. 48,

66.011-970. Fruit rot of araçá-boi (Eugenia stipi tata) caused by PMophtbora sp.

são

o araçé-bct (~stipi tata) é uma planta da Amazôma pouco cul ti.

veda, com f'rut.oe de excelente sabor. Desde 1992, tem-se observado no municÍpio

de Belém, principalmente no final do período chuvoso, em pequenas plantações

uma nova doença caracterizada pela podridão dos frutos verdes localizados mais

próximos do solo. Dos tecidos in!'ectados roi isolado o fungo Pbytophthora sp .

Esta eepec í.e de ocsrí ce tc forma inúmeros ooeporos em mei o sólido, í ncIusu ve em

agar-água. Os zooaporangios deeenvokvea-ae em agua e cenoura-agar e em poucos

minutos li bar-em zOOSpOrQ8. As car-ec t er-f sticas do fungo aeeeme Ihee-e e E.'
~. Inocul eçces em folhas jovens e sadias com discos de cenoura-a,.;a.rCC12

tendo o i'u.YJgOocasionaram infecções car-aot.er-í z.edas pelo epodrecrmento rápido

dos tecidos. O fungo foi reisolado dessas rolhas í.nocul edas . Aphcações de

MetalUJ'l + mencoaeb, a 2.000 ppm de concent r-eçao a par-t í r-da solução come.!:.

ca al , tem controlado essa doença. Trata-se da primeira cons t at açjio desse p!.

tógeno afetando o ar-aç a-bo í •
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PERDAS CAUSADAS POR MycosphaerelLa melonis ~A CULTURA DO MELÃO EM
ESTUF'AS PLÁSTICAS. J .B. VIDA1; E.R.SOUTOl & W.M.C. NUNES1• ( Uni-

versidade Estadual de Maringá. Departamento de Agronomia, C. Pos-
tal 331, 87020-900 - Mar ingá-PR). Damage caused !?.:iMycospharella
melonis !!:! melon culture iB plastic greenhouse.

Avaliou-se a incidência de ~. melonis na cultura do meLão. eu!
tivares Sun rice, New prince, Bonus 11, em estufas plásticas, bem
como os preJu~zos causados na produção. no período de 1990-1993 •
Nas onze culturas (estufas) avaliadas neste período registrou -se
que a incidência de doença variou entre 4.5% a 100% de plantas ir!

fectadas e as perdas na produção de 1,5% a 100%. com valores mé-
dios de 59,8% e 41,1%, respectivamente. O principal problema ca~
sado pelo patógeno nas plantas infectadas foi anel agem do caule
com consequente murcha e morte. Nas plantas em frutificação com'
murchamento verificou-se queda de frutos, maturação precoce e
redução no brix ( teor de açúcares) nos frutos. A intensidade de~
tas sir.tomas foi tanto menor em plantas. quanto mais prôximo es-
tavam os frutos da maturação.
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PERDAS CAUSADAS POR Mycosphaerella melonis FA CULTURA DO MELÃO EM
ESTUFAS PLÁSTICAS. J.8. VIDAl: E.R-.SOUTOl & W.M.C. NUNES1• ( Uni-
versidade Estadual de Maringá. Departamento de Agronomia. C. Pos-
tal 331, 87020-900 - Maringá-PR). Damage caused!?.:i Mycospharella
~ ~ melon culture .!.!! plastic greenhouse.

Avaliou-se a incidência de ~. melon~ na cult.ura do melão. cul
tivares Sun rice, New prince, Bonus 11, em estufas plásticas, bem
como os prejulzos causados na produção, ns p~[ícno de 1990-1993 _
Nas onze culturas (estufas) avaliadas neste perí~do registrou -se
que a incidência da doença variou entre 4.5% a lOO% de plantas i~
fectadas e as perdas na produção de 1.5% a 100%. com valores mé-
dios de 59,8% e 41,1%, respectivamente. O principaL problema ca~
sado pelo patógeno nas plantas infectadas foi anp.lagem do caule
com consequente murcha e morte. Nas plantas em frutificação com .
murchamento verificou-se queda de frutos. maturação precoce e
redução no brix ( teor de açúcares) nos frutos. A intensidade de.§.
tes siptomas foi tanto menor em plantas. quanto mais próximo es-
tavam os frutos da maturação.
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